REQUERIMENTO nº 634/2017
Súmula:- Requer informações do Executivo junto a Secretaria Municipal de Educação e Cultura - SEC, Sra. Virgínia Soares de Oliveira, se existe ações desenvolvidas pela Secretaria para coibir a prática de bullying nas escolas da rede municipal.
REQUEIRO à Mesa, após ouvido o Douto Plenário na forma regimental vigente, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Igor Soares, Prefeito Municipal, para que, interceda junto a Secretaria Municipal de Educação e Cultura, e solicite informações se existe ações desenvolvidas pela Secretaria para coibir a prática de bullying nas escolas da rede municipal.
Justificativa

Senhor Presidente:-

Senhores Vereadores:-

Senhoras Vereadoras:-

O bullying é um problema mundial, sendo encontrado em toda e qualquer escola, não estando restrito a nenhum tipo específico de instituição: primária ou secundária, pública ou privada, rural ou urbana. Pode-se afirmar que as escolas que não admitem a ocorrência de bullying entre seus alunos, ou desconhecem o problema, ou se negam a enfrentá-lo.

De origem inglesa, o termo compreende todas as formas de atitudes agressivas, intencionais e repetidas, que ocorrem sem motivação evidente, adotadas por um ou mais estudantes contra outro(s), causando dor e angústia, e executadas dentro de uma relação desigual de poder. Portanto, os atos repetidos entre iguais (estudantes) e o desequilíbrio de poder são as características essenciais, que tornam possível a intimidação da vítima.

Os autores são, comumente, indivíduos que têm pouca empatia. Frequentemente, pertencem a famílias desestruturadas, nas quais há pouco relacionamento afetivo entre seus membros. Seus pais exercem uma supervisão pobre sobre eles, toleram e oferecem como modelo para solucionar conflitos o comportamento agressivo ou explosivo. Admite-se que os que praticam o bullying têm grande probabilidade de se tornarem adultos com comportamentos antissociais e/ou violentos, podendo vir a adotar, inclusive, atitudes delinquentes ou criminosas.

Quando não há intervenções efetivas contra o bullying o ambiente escolar torna-se totalmente contaminado. Todas as crianças, sem exceção, são afetadas negativamente, passando a experimentar sentimentos de ansiedade e medo. Alguns alunos, que testemunham as situações de bullying quando percebem que o comportamento agressivo não trás nenhuma consequência a quem o pratica, poderão achar por bem adotá-lo.

As crianças que sofrem bullying dependendo de suas características individuais e de suas relações com os meios em que vivem, em especial as famílias, poderão não superar, parcial ou totalmente, os traumas sofridos na escola. Poderão crescer com sentimentos negativos, especialmente com baixa autoestima, tornando-se adultos com sérios problemas de relacionamento. Poderão assumir, também, um comportamento agressivo. Mais tarde poderão vir a sofrer ou a praticar o bullying no trabalho (Workplace Bullying). Em casos extremos, alguns deles poderão tentar ou cometer suicídio.

Estudos realizados em diversos países já sinalizam para a possibilidade de que autores de bullying na época da escola venham a se envolver, mais tarde, em atos de delinquência ou criminosos. 
Dada relevância da matéria e interesse público, requeiro aos nobres pares a aprovação do presente para que sejam prestadas as informações ora solicitadas. 

Sala das Sessões Bemvindo Moreira Nery, 26 de abril de 2017.
Anderson Cavanha
(Bruxão do Táxi – PR)

Presidente
